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ATENÇÃO AOS RISCOS DE  
ACIDENTES NO FIM DO ANO 

‘O Futuro do ABC: Os Novos Rumos para São Bernardo do Campo’ foi o tema do Fórum Estadão, realizado pelo jornal O Estado de São Paulo no dia 23 de agosto, em São Bernardo 
do Campo. No encontro, empresários e representantes do poder público e da sociedade civil debateram os caminhos para consolidar a economia regional. Durante o painel ‘Como 
fortalecer a economia local’, o gerente-executivo do COFIP ABC, Francisco Ruiz, enfatizou que o desafio do Grande ABC é unir todos os stakeholders – universidades, escolas técni-
cas, entidades de classe, sindicatos e Consórcio Intermunicipal do Grande ABC – em um objetivo comum, e fazer com que capital, emprego e renda se firmem na região para que 
ocorra o desenvolvimento local.  “Em 2019, o COFIP ABC pretende iniciar um trabalho focado na integração da cadeia de valor da indústria química para alavancar a produtividade 
e fomentar boas práticas no setor”, adiantou.

FÓRUM DISCUTE FORTALECIMENTO REGIONAL

POLO NA COMUNIDADE CUMPRE META

O COFIP ABC encerra mais um ano com a realização de todas as ações previstas no planejamento estratégico em diversas áreas, com a consoli-
dação da sua posição como representante dos associados junto aos stakeholders e com o fortalecimento de seu papel junto à comunidade, por 
meio das ações do Conselho Comunitário Consultivo (CCC). Desafios não faltaram ao longo de 2018, mas todos foram superados com sucesso. 

Entre outras ações, desenvolvemos projetos em parceria com órgãos como Corpo de Bombeiros e Defesa Civil, entre os quais treinamento de 
riscos tecnológicos e o evento ‘Práticas Sustentáveis no Polo do Grande ABC’, quando foram compartilhados os indicadores de SSMA das empre-
sas associadas, que passam a ser referência para a indústria nacional. Também concluímos questões relacionadas a compliance, cuja regra é uma 
inovação para entidades sem fins lucrativos como o COFIP ABC e, inclusive, tem servido como modelo para outros comitês de fomento no Brasil. 

Outra iniciativa importante foi a reestruturação do Plano de Auxílio Mútuo (PAM) de Capuava, o que possibilitou a criação de um regulamento 
interno que, inclusive, está sendo utilizado pelo Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo como referência para outros PAMs. Além disso, des-
taco os avanços significativos no grupo de sinergia ligado à manutenção, com a intensa troca de experiência sobre processos internos das plantas 
do Polo Petroquímico do Grande ABC. 

Neste ano, chega ao fim a minha gestão (2017-2018) com o COFIP ABC estruturado e reconhecido pelo seu papel de liderança no Grande ABC, por 
parte dos associados e stakeholders. Durante este período, o Comitê passou por uma fase de estruturação para colocar em prática o que havia 
sido planejado desde a criação, em 2015. 

Para o próximo ano, o grande desafio começa com um processo de expansão da atuação do COFIP ABC, por meio de novos programas e da redis-
cussão do papel social do Comitê com a interface da comunidade do entorno. Os programas existentes serão mantidos e aprimorados, enquanto 
novos relacionados à área socioambiental serão implantados. Desejo sorte e sucesso ao novo presidente e um ótimo fim de ano a todos!  

Claudemir Peres é presidente do  
Comitê de Fomento Industrial do  
Polo do Grande ABC – COFIP ABC

CONSOLIDAÇÃO E FORTALECIMENTO MARCAM 2018

O COFIP ABC encerra o primeiro ciclo de palestras do programa ‘Polo na Comunidade’, 
organizado em parceria com o CCC, com balanço positivo. Lançado em maio deste ano 
para conscientizar a comunidade vizinha ao Polo Petroquímico do Grande ABC sobre a 
importância da adoção de boas práticas em saúde, segurança e meio ambiente, os encon-
tros reuniram um público aproximado de 100 pessoas em quatro palestras. Os encontros 
abordaram Primeiros socorros, Uso seguro do botijão de gás e Alimentação saudável e fo-

ram realizados ao longo do ano pela Braskem, Ultragaz e Oxiteno, respectivamente. Para 
o gerente-executivo do COFIP ABC, Francisco Ruiz, o primeiro ciclo de palestras estabele-
ceu as bases necessárias para a ampliação da iniciativa em 2019. “O programa cumpriu 
a principal meta, que era mobilizar os conselheiros das comunidades e os colaboradores 
das empresas para a ampliação do trabalho, que passará a ter duas palestras mensais a 
partir do próximo ano”, adianta. 

Com a aproximação do fim do ano, os cuidados com a segurança e 
prevenção de acidentes ganha ainda mais relevância nas empresas 
do Polo Petroquímico do Grande ABC. Por causa das comemora-
ções de Natal e Ano Novo, as ações preventivas (palestras, campa-
nhas, inspeções nas áreas, auditoria em serviços) realizadas diaria-
mente nas indústrias são intensificadas visando aumentar o foco 
dos colaboradores nas atividades para diminuir possíveis ocorrên-
cias que podem, ainda, trazer consequências para a comunidade 
do entorno. 

O coordenador do PAM Capuava, Luiz Cláudio Benevides Sarno, 
conta que as áreas de SSMA das empresas atuam junto das equipes 
operacionais para conscientizar os colaboradores quanto aos peri-
gos internos, que são inerentes aos processos de cada planta, e so-
bre a importância de ter atenção redobrada neste período. “Além 
disso, solicitamos que os colaboradores alertem os terceiros sobre 
os riscos de prevenção interna, e propagamos orientações sobre 
segurança nas estradas e cuidados com o consumo de bebida al-
coólica neste período”, afirma. 

Para as plantas industriais, o principal risco externo, em qualquer 
época do ano, é a queda de balões – assim como ocorre no período 
de festas juninas. Com indicador mensal controlado desde 2001, o 
PAM contabilizou 113 balões neste ano nas dependências das em-
presas, e somente em outubro não foi registrada ocorrência, um 
marco inédito. “Embora estatisticamente a maioria dos balões caia 
apagada, realizamos um trabalho preventivo de conscientização da 
população e ações nas escolas das comunidades do entorno das in-
dústrias para explicar sobre os riscos desta prática para as pessoas 
e os patrimônios”, acentua.

Com objetivo de estreitar ainda mais o relaciona-
mento das indústrias com a população, o COFIP 
ABC promoveu a primeira visita do Programa Portas 
Abertas em parceria com o Conselho Comunitário 
Consultivo (CCC), em 24 de novembro. O encontro, 
realizado na Oxiteno, em Mauá, reuniu 45 pessoas, 
entre moradores e membros do CCC. 

Durante a visita, foi realizada apresentação insti-
tucional do Comitê e da empresa sede do evento, 
além de visitação às instalações da planta e almo-
ço. A iniciativa visa ampliar a divulgação do Portas 
Abertas com a mobilização dos conselheiros para 
convidar a população a participar de ações dentro 
das empresas. 

“A primeira visita foi muito produtiva e reuniu pre-
dominantemente o público feminino. Mais uma 

PORTAS ABERTAS FIRMA PARCERIA COM CCC
vez, reforçamos a importância dessa relação e pedi-
mos que os moradores compartilhassem essa expe-
riência com os vizinhos, para que também estejam 
presentes nas próximas oportunidades”, conta o 
gerente-executivo do COFIP ABC, Francisco Ruiz. Os 
visitantes também foram convidados a participar do 
Conselho Comunitário Consultivo que, atualmente, 
tem 14 membros. 

Criado em 2017, o Programa Portas Abertas ganha 
força com essa parceria com o CCC e se torna um 
complemento ao programa de palestras ‘Polo na 
Comunidade’, para reforçar o papel institucional e 
educacional do COFIP ABC. “Os programas se so-
mam com a proposta do COFIP ABC de compartilhar 
conhecimento e apresentar o papel, a importância, 
o valor e, até mesmo, os riscos envolvidos com pro-
dução das indústrias”, ressalta Francisco Ruiz.  

Visita na Oxiteno reuniu conselheiros e moradores do entorno do Polo Petroquímico do Grande ABC  

Primeiros socorros foi o tema da palestra da Braskem Ultragaz abordou uso seguro do botijão de gás Alimentação saudável foi abordada pela Oxiteno 


